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Jornal
Devido ao grande sucesso das bolsas ecológicas,

distribuídas às 120 primeiras bancárias que ligaram para a
Secretaria de Cultura, na Semana do Dia Internacional da
Mulher, o Sindicato decidiu sortear (no dia 26 próximo) mais
50 destas bolsas. Para concorrer, basta preencher o cupom
que estará no site da entidade (www.bancarios rio.org.br),
a partir desta sexta-feira.

Sindicato sorteará bolsas ecológicas

Mesmo tendo atingido o maior
lucro de sua história no Brasil,
R$1,35 bilhão, em 2008, uma alta
de 9% em relação ao ano anterior,
o HSBC está demitindo e fechando
agências por todo o país. O cresci-
mento do lucro seria ainda maior
não fosse o provisionamento por
conta de devedores duvidosos, em
razão dos efeitos da crise financeira
mundial. Para se ter uma idéia, o
crescimento do lucro do maior ban-
co do país, o Itaú, no mesmo perío-
do, foi de 2,1%.

As demissões são ainda uma con-
tradição em relação às declarações
do presidente do banco inglês, Shaun
Wallis, que afirmou que o HSBC teria
um “crescimento orgânico” no país.
Ou seja, cresceria com suas próprias
pernas. E isso implicaria em ampliar
a rede de agências, e não o contrário.

Não combinam com este discur-
so, ações implementadas, como a
criação do “gerente virtual”, extin-
guindo os gerentes pessoa física; a
transferência de atendimento dos
correntistas das classes C, D e E
para a Losango, e foco nas agên-
cias Premier; utilização do pro-
grama “Jovem Aprendiz”, substi-
tuindo mão-de-obra bancária;
RMO, entre outras medidas, todas
com repercussão no nível de em-
prego e na relação com os clientes.

HSBC demite e fecha
agências em todo o país

MOBILIZAÇÃO

Para enfrentarmos mais este ata-
que do banco, se faz necessária a or-
ganização e mobilização de todos os
funcionários. Além disto, o Sindicato
está notificando a Procuradoria Re-
gional do Trabalho em razão de vários
demitidos que procuraram a entidade
nesta quarta-feira, estarem em estabi-
lidade provisória por afastamento por
acidente de trabalho, ou acometidos

por doenças ocupacionais, e que por
isto não poderiam ser dispensados.
“Não concordamos com qualquer
tipo de demissão. Muito menos de
pessoas adoecidas no trabalho. E
vamos usar de todos os meios para
defender os interesses dos bancários
e enfrentar esta reestruturação”,
afirma o diretor do Sindicato, Mar-
celo Rodrigues.

“Outra possibilidade em estudo é
o pedido de suspensão de todas as

 No Rio de Janeiro
No Rio de Janeiro, as agências

Conde de Bonfim, São Clemente,
Santa Cruz e Marquês de Abran-
tes, já receberam comunicado de
fechamento. No estado foram 13.
E 15 bancários foram desligados
nesta quarta-feira. Em todo o país
serão fechadas 60 unidades, sendo
que o banco não oficializa esta
informação. Além de jogar no de-
semprego centenas de bancários e
suas famílias, o corte de pessoal é
um desrespeito com os clientes, já
que o número de bancários já era
insuficiente para assegurar um
atendimento digno. Não foi à toa que
o banco liderou o ranking de
reclamações junto ao Banco Central

demissões pela falta de tratativas
coletivas, na Justiça do Trabalho, por
configurar demissão em massa”,
afirmou o diretor da Confederação
Nacional do Ramo Financeiro (Con
traf-CUT), Miguel Pereira. O
dirigente não descartou outras me-
didas. Já está agendada reunião entre
a Confederação e o HSBC para o
dia 25 próximo. O objetivo é buscar
rever o fechamento de agências e
cancelar as demissões.

Após várias tentativas de abrir
negociação sobre a política de pes-
soal, o Sindicato protocolou docu-
mento oficializando o pedido. A pauta
é composta dos seguintes pontos:
política de pessoal, reconhecimento da
comissão sindical e o pagamento da
PLR sobre os dias de substituição em
cargos comissionados.

O diretor do Sindicato, Naide Ri-
beiro, reconhece avanços na política
de pessoal, como a democratização
do acesso de funcionários do Banco
do Brasil à Previ. Mas cobra o aten-

Sindicato cobra da Previ
mudanças na política de pessoal

dimento de reivindicações, como o
fim da discriminação sobre os fun-
cionários com mais tempo de banco
e regras claras de promoção no qua-
dro funcional, entre outras.

“A discriminação gera problemas
graves, como o engessamento da
carreira de alguns técnicos juniores
e plenos. Com isto, eles se vêem
impedidos de ascender na carreira
profissional”, afirmou a diretora Rita
Mota. Esta política é mais restritiva
do que a aplicada pelo próprio
Banco do Brasil.

Mobilização de todos os funcionários será fundamental
para enfrentar mais este ataque do banco

Greve cresce na Finep

A adesão à greve cresceu na
Finep. Foi a resposta firme do fun-
cionalismo à tentativa da diretoria da

empresa de intimidar através do
corte do ponto. Em assembléia, nes-
ta quarta-feira (foto), os funcionários
aprovaram a continuidade da
paralisação, já que não houve res-
posta positiva em relação ao cum-
primento do acordo.

O Sindicato solicitou que a DRT
convoque a Finep para uma mesa-
redonda. Nova assembléia, nesta
quinta-feira, às 14h30.
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Há povos que respeitam os
idosos, sua sabedoria. Infelizmente,
no Brasil isso ainda não ocorre. O
Estatuto do Idoso, de nossa autoria,
foi um avanço inegável, mas ainda não
chegamos ao ideal.

Em breve a maioria dos brasileiros
será idosa e, grande parte, aposen-
tada. O que esperar do futuro se hoje
vemos os aposentados e pensionistas
tão discriminados. É impossível
acreditar que milhões de pessoas
sejam tratadas como se não tivessem
contribuído para o crescimento do
país, como se nada mais pudessem
fazer pela Nação.

Há décadas os aposentados e
pensionistas têm seus benefícios
reduzidos. Uma das razões são os
reajustes dados aos que recebem
acima do mínimo. Neste ano, o
reajuste foi de apenas 5,92%, contra
11,2% do mínimo. Se continuar
assim, logo todos ganharão somente
um salário mínimo.

Precisando cada vez mais de
cuidados com a saúde, vendo os
medicamentos terem preços ele-
vados constantemente, auxiliando
familiares, a questão que fica é:
como esses brasileiros sobrevivem?
Alguns dizem que não há como
resolver a questão porque a Pre-

Em defesa dos aposentados
e pensionistas

Senador Paulo Paim (PT-RS)

vidência tem déficit. É claro que isso
não é verdade.

Sabemos que no período de 2000
até 2008 o superávit da Seguridade
Social ficou em torno de R$ 400
bilhões. Para evitar que esses recurso
sejam destinado para outros fins,
apresentei PEC 24/03, que já
aprovamos na CCJ do Senado.

AS TRÊS PROPOSTAS

Na quinta-feira passada, acom-
panhado de senadores e deputados
de todos os partidos, estivemos reu-
nidos com o presidente da Câmara,
deputado Michel Temer. Ele asse-
gurou que os projetos de nossa auto-
ria, já aprovados pelo Senado, que
beneficiam os trabalhadores, os apo-
sentados e pensionistas serão votados
assim que a pauta, trancada por me-
didas provisórias, for liberada.

São três propostas: a que concede
às aposentadorias e pensões o mes-
mo percentual de reajuste do salário
mínimo; a que recompõe as apo-
sentadorias, garantindo ao benefício
o mesmo número de salários mínimos
da época de sua concessão; e o fim
do famigerado fator previdenciário.

Para se ter uma idéia, a aprovação
do fim do fator previdenciário vai
beneficiar mais de 30 milhões de

trabalhadores que, com a incidência
do fator previdenciário no momento
de suas aposentadorias, terão
prejuízos altíssimos.

No caso das mulheres os registros
de perdas alcançam os 40%, já para
os homens o número é de 35%. E
isso acontece em razão da forma
como o fator é calculado. Ele leva em
consideração a idade, a alíquota e o
tempo de contribuição do trabalhador
no momento da aposentadoria, e a
expectativa de sobrevida (calculada
conforme tabela do IBGE). Ou seja,
quanto maior a expectativa de vida,
menor será o valor do benefício a ser
recebido.

É preciso que todos tenham claro
que o fator atinge apenas aqueles que
ganham salários de até R$ 3.038,20.
Ou seja, os trabalhadores do Regime
Geral da Previdência Social.

Por isso, continuaremos vigilantes
e firmes na defesa dos direitos dos
aposentados e pensionistas, das áreas
pública e privada. Sempre teremos
como foco a conquista de uma socie-
dade mais harmônica, inclusiva e
justa. Queremos uma previdência
universal, igual para todos. É preciso
que fique claro que nossos aposen-
tados, pensionistas e trabalhadores
estão voltados para a questão. Seus
passos podem ser lentos, mas são
sempre para frente, rumo à conquista
de seus direitos.

Termino demonstrando uma
preocupação. Sou autor da PEC 50
que prevê o fim do voto secreto em
todas as instâncias do parlamento. É
inadmissível que o homem público
quando o voto é aberto tenha uma
determinada posição, e quando o
voto é secreto passe a ter outro posi-
cionamento. Digo isso, porque em
caso de veto de algum projeto de
interesse popular, o veto só será
derrubado se o voto for aberto. Fica
aqui o convite para que a sociedade
brasileira faça uma cruzada nacional
pelo fim do voto secreto.

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS E FINANCIÁ-
RIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE
JANEIRO, com CNPJ sob o n.º
33.094.269/0001-33, por seu presidente
abaixo assinado e no uso de suas
atribuições legais e estatutárias, convoca
todos os empregados do Banco Santander
S/A  e do Banco Real S/A da base territorial
deste município, para a Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará dia 25 de
março de 2009, às 18:00 h, em primeira
convocação, e às 18:30 h, em segunda
convocação, no endereço à Av. Presidente
Vargas, n.º 502  21 º andar (auditório), para
discussão e deliberação acerca da seguinte
ordem do dia:

1. Discussão e deliberação sobre
a proposta apresentada para celebra-
ção dos acordos coletivos de trabalho
aditivos a Convenção coletiva de
Trabalho FENABAN 2008/2009;

2. Discussão e deliberação sobre
proposta apresentada para celebração
de acordo coletivo de PPR (exercício
2008) do Banco Santander;

3. Discussão e deliberação sobre
a proposta dos termos de compromisso
BANESPREV e CABESP.

Rio de Janeiro, 19 de março de 2009.

VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA
Presidente

Assédio moral
 no Banco Banif
O gerente geral da agência

Downtown do Banco Banif da Ave-
nida das Américas, 500, Hudson José
Silva, vem tratado com desrespeito
os funcionários, segundo denúncias
que têm chegado ao Sindicato. Grita
e usa palavras de baixo calão, sempre
com ameaças, inclusive de demissão.

Chega ao absurdo de restringir a ida
das bancárias ao banheiro. Segundo as
denúncias, Hudson já é conhecido há
tempos como gerente que trata mal seus
funcionários. Em São Paulo, agia com
a mesma truculência.

O diretor do Sindicato, Sérgio Me-
nezes, entrou em contato com a ges-
tora de Recursos Humanos do banco
no Rio, Rita Colares, relatando a gra-
ve situação. A gestora se comprome-
teu a levar o caso à direção do Banif,
em São Paulo.
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Vdo. uma casa em Unamar, 2 qtºs. (sendo 1
suíte), varanda, quintal, garagem coberta,
sem condomínio, próximo ao comércio e praia,
Rua Maramba, 33, R$60 mil, aceito proposta.
Tels.: 2218-3418/9786-0236/9269-4872/
8839-2207/2269-0595.
Vdo. um aptº. entre Madureira e Cascadura,
Rua Sanatório, 2 qtºs, dependência, área,
prédio pequeno, 3º andar, R$55 mil, aceito
FGTS e carta. Tels.: 9253-5498/3185-2615.
Vdo. uma casa em Curicica Jacarepagua,
Estrada de Guerenguê, 2 qtºs, de posse R$37
mil, terraça com piso, Tel.: 9890-4142.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, área de seviço, Rua
Nelson Farias de Castro, 45 R$50 mil, aceito
carta de crédito. Tels.: 9568-6372 – Ronaldo
9934-1973 – Bete – 2599-8064 à noite.
Vdo. um aptº. em Alcântara, Tel.: 2215-4101
– Elaine.
Vdo. um terreno em condomínio Rota do Sol
Ponte dos Leites - Araruana com 315.90m²,
total infraestrutura, R$18 mil, Tels.: 2419-7681/
9789-3679 – Jofre.
Vdo. uma casa em São Pedro D‘ de Aldeia, 3
qtºs, 2 banheiros, terreno gramado na frente,
área de seviços nos fundos, R$70 mil, aceito
carta de crédito. Tels.: 9246-1920 (22)2627-
5521 – Deise.

Vdo. uma casa Linear na Freguesia
Jacarepagua – 2 qtºs, copa cozinha,
dependência, terraço, garagem, mais anexo
quarto, sala, banheiro independente, R$260
mil, direto com proprietário, Tel.: 9474-1752 –
Léa.

Alugo um aptº. Vila Isabel, Rua 8 de
Dezembro, 3 qtºs. (1 reversível), com armário
embutido, sala (2 ambientes), 2 banheiros
(social e empregada), vaga na garagem, play
e circuito de TV, todo reformado. Tels.: 3872-
6567/8897-6567.
Alugo uma cobertura no Leme, quarto, sala,
cozinha, banheiros e varanda, 26m², R$750,
incluido condomínio, Tels.: 2541-0021/8602-
9691 – Rafael.

Vdo. Chevete Sl 89 Vermelho,segredo, som,
ar, vistoriado 2009, docs. Ok. Cascadura
R$4.200, aceito oferta. Tels.:2591-9757 e
9322-7956 - Marcelo Coelho Cortkamp.
Vdo. um Celta Spirit 1.0 2005/2005, azul, ar,
vidro, trava, 4 portas, pneus novos, em meu

nome, R$18.900, IPVA pago. Tel.: 9887-0238
– Rodrigues.
Vdo. um Citroen Xsara EX 99 mod 2000 16v,
vermelho, gasolina, completo R$13 mil, Tels.:
2233-2350/9642-0336 – José Otavio.
Vdo. um Corsa 98, 2 portas, kit gás, doc. ok,
R$10.490, Tels.: 3448-4934/8709-7152 –
Felipe.
Vdo. um Zafira Confort 2.0 Flex 2005/2005,
cinza grafite, GNV, ar digital, rodas liga leve,
CD Mp3, faróis de neblina, R$37 mil, Tel.: 9991-
1480 – Jorge.
Vdo. um Gol 2000/2001, básico, prata,
gasolina, IPVA 2009 pago, doc ok, CD mp3,
R$12.500, Tels.: 9755-4804/9628-7017/7860-
5496 – Eliane ou Vinicius.
Vdo. uma moto Yamaha Virago 750cc 95,
vermelha com 16 mil km rodados na garagem,
R$10 mil, e um Honda Civic 98 LX completo,
79 mil km rodados, pneus novos, rodas liga
leve originais, R$15 mil, Tels.: 3351-0713/
9656-2413.
Vdo. um corsa Sedan Classic Life 1.0 2006,
prata, ar, gasolina, GNV, trava, alarne, única
dona, já vistoriado, 38 mil km rodados, manual
e chave reserva, R$21 mil, Tels.: 9567-1861/
9584-2631 – Daniele e Claudio.
Vdo. um Corsa Sedan 2001, branco, ar, vidros
e travas, alarme, GNV, farol de neblina, IPVA
2009 e doc. ok, R$20 mil, Tel.: 9336-9383.

Vdo. um Fiat Marea 2000/2000 2.0, completo,
rodas de liga leve, pneus novos, doc 2009
ok, vistoriado, Tels.: 2121-5818/9926-8634 –
Thiago Ferreira.
Vdo. um Palio 97 1.5, ar, vidro, trava, direção,
GNV, insufilme, doc, em meu nome, R$12 mil,
Tel.: 8246-0437.
Vdo. um Escort 98, completo, 11 mil, Tel.: 9193-
6385 – Luiz.

Vdo. 2 ar condicionado Consul 7.000 Btu´s,
no estado, R$200, cada, retira até o dia 21 de
março de 2009. Tels.: 2447-0078/8870-0114.

Vdo. Carrinho para bebê unisex, bebê
conforto rosa, banhera com pé, cadeira de
refeição, cercadinho dobrevél com duas
alturas, berço com gaveteiro com rodinhas
reversivel em mini cama. Tels.: 8174-5288/
2233-8715 – Carine.
Vdo. dois Kit Xanon semi-novo, R$500, Tel.:
8834-3465 – Nelson.

O Real União derrotou o
Real Call Center por 13 a 0,
na rodada do último fim de
semana da Copa Bancária
2009. Foi a maior goleada do
torneio neste ano. Com o ata-
que mais positivo e o artilheiro
da competição, Michel Freire
(seis gols), o time parece ser
um sério candidato ao título.

Outra equipe de bancários
do Real, o Real Amigos, tam-
bém goleou: 7 a 0 sobre o Uni-
banco PLR. O atacante Elton
Dantas, foi o destaque da par-
tida, marcando quatro gols. O
Caixa Unidos empatou nos
últimos minutos (1 a 1) com o
Unibanco Pipa Voada.

Outro empate foi entre
Bradesco Irajá e o Bradesco
Abolibeer, em 0 a 0. Apesar
do placar, não faltou emoção
na partida. O destaque foram
os goleiros Cássio Alexandre
(Bradesco Irajá) e Renan
Albuquerque (Abolibeer). Já
o Itaú Nova Geração, que
ganhava do Bradesco Penha,
por 3 a 1, com facilidade, no
primeiro tempo, foi surpreen-
dido com a grande atuação de
Vitor José e Sebastião Testa,
do time adversário, cedendo
o empate em 4 a 4. Já o HSBC
mostrou força e derrotou o
Bradesco Penha por 3 a 1. O
Real Independente venceu o
Bradesco Completo por 4 a 1.

Real União dá maior goleada
da Copa Bancária 2009

TURISMO

Ilhas paradisíacas em Angra dos Reis
Angra dos Reis, na costa

verde fluminense, possui
algumas das belas ilhas e
praias do país. Para quem
deseja conhecer esse paraíso
natural, uma ótima pedida é
o passeio que a Secretaria de
Cultura, Esportes e Lazer do
Sindicato realiza no dia 4 de

Botequim Bancário de volta

Na primeira rodada, a vitória do Real União foi também por
goleada: 7 a 0 sobre o Bradesco Abolibeer.

O destaque positivo foram os
times Itaú Nova Geração e
Bradesco PAC que chegaram
com bastante antecedência
para o primeiro jogo. E o

negativo, foi a convocação da
Comissão Disciplinar para
analisar os incidentes ocorri-
dos na partida entre Bradesco
Irajá e Bradesco Abolibeeer.

abril. O pacote custa R$110
(adultos) e R$80 (crianças de
6 a 10 anos) e pode ser pago
em duas vezes iguais.  A pro-
gramação inclui ônibus com ar-
condicionado, almoço e pas-
seio de saveiro com frutas à
bordo. Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

No próximo dia 27, o
Botequim Bancário estará de
volta. O espaço foi idealizado
para que bancários, bancárias
e amigos possam relaxar,
colocar o papo em dia e se
informar sobre as novidades
do Sindicato ao som de mú-
sica sempre de alta qualidade.
Desta vez o som ficará a cargo
da Banda Festa que tem entre

Aseus componentes um
gerente do Itaú. Este primeiro
Botequim do ano será em
homenagem à mulher.

A Banda Festa, que toca
todo tipo de música, sobe ao
palco às 20h, mas a casa estará
aberta desde as 18h30. A
entrada, como sempre, é fran-
ca. O ator Marco Aurélio Ha-
mellin recebe os convidados.

Passeio a cidades históricas
Esta é a oportunidade de

você conhecer Ouro Preto,
Mariana e Congonhas. A
Secretaria de Cultura do Sin-
dicato estará promovendo
um passeio a estas cidades
históricas mineiras, de 1º a 3
de maio. O pacote é de R$

495 para adultos, e R$ 350
para crianças de 6 a 10 anos.
O pacote inclui hospedagem
com meia pensão, ônibus com
ar-condicionado e passeio em
grutas e pelo patrimônio histó-
rico da região. O pagamento
pode ser em três vezes.



O Banco Mercantil do Brasil (BMB) vem
ignorando a Convenção Coletiva dos Bancários e
exigindo a compensação das horas não trabalhadas
durante a greve do ano passado. Pela Convenção,
as horas da greve que não foram compensadas
até o dia 15 de dezembro de 2008, seriam
anistiadas. Portanto, o banco está atropelando o
que foi acertado no final da campanha salarial entre
a Confederação Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), os sindicatos e
a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban).

Além disto, o BMB não está pagando as horas
extras de antes da greve e as realizadas depois
dela. Em vez disto, impõe a compensação por
folga, o que é ilegal pois depende de acordo entre
o banco e o Sindicato, o que não existe, até porque
o Sindicato é contra o banco de horas.

NÃO COMPENSAR

O Sindicato está estudando as medidas cabíveis
contra o banco, para que não mais utilize o
expediente da compensação e passe a pagar as

BMB usa de ilegalidade ao impor
compensação de horas extras

Orientação do Sindicato é para que os bancários não façam compensação

Até agora, o Itaú  não negociou
com o movimento sindical os cri-
térios para o pagamento do auxílio-
educação deste ano. A demora tem
prejudicado os bancários, que
conquistaram o direito em 2007, e
que já contavam com a verba desde
janeiro de 2009. Sem o auxílio,
estão comprometendo o seu orça-
mento.

Embora pertença ao mesmo
grupo, ao contrário do Itaú, o Uni-
banco já encerrou as inscrições pa-
ra o auxílio-educação de seus fun-
cionários no dia 6 de março. No
dia 19, o banco vai divulgar o nome
dos selecionados para receberem
a verba. Apesar disto, o prazo para
as inscrições, estabelecido pelo
Unibanco, este ano, foi curto, o que
deixou de fora muitos bancários.

Itaú ainda não negociou o
acordo do auxílio-educação

Diretor do Sindicato, Carlos Maurício, cobra do Itaú pagamento do auxílio-educação

MAIS BOLSAS

A diretora do Sindicato e repre-
sentante da Comissão de Organiza-

ção dos Empregados do Unibanco
(COE), Maria Izabel Menezes,
criticou o número limitado de bolsas-
educação no Unibanco. Hoje, são 2

mil em todo o país. Para a sindi-
calista, este número é insuficiente
para atender aos que precisam do
auxílio. Para Izabel outra questão
fundamental é haver mais transpa-
rência no estabelecimento dos
critérios de seleção.

ITAÚ

Além de cobrar agilidade na
definição dos critérios, o também
diretor do Sindicato e da COE do
Itaú, Carlos Maurício, defende que
as negociações deste ano, ampliem
o auxílio-educação para os empre-
gados do banco. “Hoje esta verba
é destinada somente à área opera-
cional bancária. Mas, todos sabem
que os funcionários dos demais
segmentos, também necessitam do
auxílio-educação”, afirmou.

horas extras em dinheiro, como manda a
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Em e-
mail enviado ao superintendente de Recursos
Humanos do BMB, Márcio Ferreira, o diretor do
Sindicato, Jander Batista, cobrou o fim do banco
de horas e da compensação das horas da greve.

Em sua resposta, Márcio mostrou um
entendimento equivocado a respeito da cláusula
da Convenção Coletiva, alegando que o problema

é que muitos funcionários “ainda não compensaram
as horas não trabalhadas na sua integralidade, ainda
que o prazo limite estipulado tenha sido o dia 15
de dezembro de 2008”.

BANCO DE HORAS

Mais que isto, Márcio admite a existência do
banco de horas, ao afirmar que “todas as horas
que estavam no sistema de compensação de
jornada foram devidamente abatidas do
montante não trabalhado”. Ou seja, o RH do
BMB adicionou as horas não trabalhadas da
greve, às horas extras não pagas, e está obri-
gando os funcionários a compensarem este
montante.

“Nenhum bancário é obrigado a trocar as
horas extras por folga, já que a compensação,
no caso das horas da greve, ou foi realizada até
o dia 15 de dezembro, ou elas foram anistiadas.
E a compensação das demais horas extras é ile-
gal, já que não existe acordo com o Sindicato
neste sentido”, afirma Jander.


